                               Reflexão - Como se caminha na justiça?...
"O Senhor não recusa bem algum àqueles que caminham na justiça..." (Sl 83, 12b)
Grandiosa promessa do Nosso Deus está contida nessa palavra! Mas como podemos saber se estamos caminhando na justiça? Quais são os sinais que nos dão essa certeza?

Prestando atenção à realidade que nos cerca, logo vemos que não habitamos numa ilha, isolados do mundo sem ninguém ao redor. Ao contrário, estamos rodeados de pessoas que direta ou indiretamente agem e interagem conosco, fazendo parte das nossas vidas.                                     De alguma forma necessitamos delas, assim como elas de nós. Precisamos das pessoas. Desde o ventre da nossa mãe necessitamos de cuidados e morreríamos se não houvesse quem nos cuidasse quando nascemos.
 Nossa jornada na vida é um constante aprender a cuidar. Aprendendo a viver fomos descobrindo como cuidar de nós mesmos e entendendo que precisamos também aprender a cuidar dos que nos cercam porque nascemos e vivemos para compartilhar nossas vidas. E isso nos imprime uma grave responsabilidade: viver atentos a cumprir o que é justo diante uns dos outros.
Essa grandiosa lição nos foi dada por Jesus, nosso Salvador Amado. Como soube e sabe cuidar de nós! De tal forma Ele nos olhou, com tal compaixão viu os profundos abismos da nossa pobreza, que veio compartilhar Sua vida conosco entregando-a numa cruz. Morrendo assim, para termos a vida que perdemos pelo pecado. Para sermos livres da maldição do eterno isolamento de Deus. Cumpriu a justiça que a nós competia cumprir diante do Pai, o que jamais poderíamos fazer por nós mesmos. Qual um refém assumiu nossa culpa e pagou com Sua vida o que nos cabia receber como está escrito em Isaias (53, 5): "foi castigado por nossos crimes e esmagado por nossas iniqüidades":  
Fez tudo isso e deixou escrito no evangelho de João 17,21 o Seu maior sonho para nós que Ele tornou filhos de Deus e seus irmãos. "Pai, que sejam um comigo assim como estás em mim e eu em ti". E ainda acrescenta: "que sejam perfeitos na unidade". Estarmos unidos como irmãos nessa dimensão do sonho de Jesus, é ser justos para com Ele e justos entre nós, na partilha da vida em plenitude. 
Ser um com Ele cumpre o desejo de ver Sua vida seja refletida em nós; de ver em nossa face a luz da Sua face fazendo brilhar essa maravilhosa realidade: somos com Ele filhos e filhas de Deus.  E preparou tudo para isso acontecer: derramou o Seu Espírito Santo sobre nós, e deixou-nos a Sua Palavra. Nela encontramos ao mesmo tempo o roteiro da nossa caminhada e a luz para guiar nossos passos protegendo-nos dos abismos que estão no mundo para tragar nossas vidas. "Está tudo consumado", Ele disse na Cruz justificando ao Pai a nossa libertação do jugo do pecado.  
Caminhar na justiça é responder-Lhe tão grandiosa partilha com todo nosso amor. É ser um com Ele, é estar Nele, buscá-Lo como Senhor das nossas vidas. É louvá-Lo "porque o Senhor é grande e digno de todo louvor", tributando-Lhe "a glória devida ao Seu nome"          (Sl 95,8;4). Louvá-Lo é render-Lhe graças pela salvação, aceitá-la e nela perseverar, retomando-a a cada dia na força do Espírito Santo. Assim caminhamos na justiça. Com menção honrosa fazemos justiça ao Nosso Salvador quando cumprimos Sua vontade e nos esmeramos em conquistar a graça da unidade entre nós. Cuidando de nos honrarmos mutuamente nesse permanente interagir. Sempre vigilantes sempre atentos à situação que assumimos em relação aos outros, ao dever de estado que nos é próprio como: pais, filhos, parentes, amigos, funcionários, patrões, cidadãos. E, essencialmente, cristãos!... 
Na verdade, o dever de estado nos imprime uma realidade intransferível a ser vivida. Essa consciência já nos ajuda bastante a compreender que o dever de estado é a missão que o Senhor nos confiou a cumprir neste mundo. Como podemos nos escusar de socorrer o pai ou mãe doente se foram eles que nos deram a vida? Como abandonar a esposa ou o marido fragilizados pela enfermidade se diante de Deus juramos jamais abandoná-los nessa situação? E se agimos assim, como pedir-Lhe algum bem se a condição de receber os bens de Deus é "caminhar na justiça"?  

Como gostamos de ser tratados nas situações dolorosas, difíceis, nas doenças? Há uma palavra dita pelo nosso Salvador Amado que alarga a nossa visão para enxergarmos os outros, vendo-os como nossos irmãos: "O que quereis que os homens vos façam fazei-o          também a eles" (Lc 3,31). Jesus nos confiou uma preciosa chave que abre o coração de Deus porque nos mantém unidos a Ele e aos irmãos: "Amai-vos uns aos outros como eu vos amei"... Caminhando assim, no ardor de cumprir a Sua vontade, Ele não nos recusará bem algum, como prometeu. Aleluia!... 
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